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CENTROS DE FORÇA - CHÁCRAS:
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-- CHÁCRAS

 “Os chacras, ou centros de força, são pontos de conexão ou enlace pelos quais flui a energia de um a outro veiculo ou corpo do homem”. Quem quer que possua um ligeiro grau de clarividência, pode vê-los facilmente no duplo etérico, em cuja superfície aparecem sob forma de depressões semelhantes a pratinhos ou vórtices. Quando já totalmente desenvolvidos, assemelham-se a círculos de uns cinco centímetros de diâmetro, que brilham mortiçamente no homem vulgar, mas que ao se excitarem vividamente, aumentam de tamanho e se vêem como refulgentes e coruscantes torvelinhos á maneira de diminutos sóis.”

No físico os chácras correspondem aos plexos, que são terminações nervosas, ou seja: “Uma espécie de rede compacta, entrecruzando-se abundantemente, em conglomerados complexos e emaranhados, que parecem nós de uma linha embaraçada”.

Levando em conta o aspecto mediúnico vamos estudar 8 ( oito ) chácras.

-- BÁSICO ou FUNDAMENTAL: Localizado no fim da coluna vertebral. Recebe a energia que vem da terra e serve para reativar os demais chácras. Age sobre o sexo. Este centro pode ser ponto vulnerável para a ação de obsessores que levam suas vítimas a distúrbios de comportamento sexual. Na contensão deliberada, as forças que transitam por este órgão se transformam, no cérebro, em energia intelectual, tornando o homem lúcido e dinâmico. Cor – vermelho alaranjado.
-- ESPLÊNICO: Na altura do baço. Capta a energia do sol (prâna) para vitalizar o organismo. Quanto mais intensa a absorção mais poderoso o magnetismo individual aplicável aos fenômenos de efeitos físicos, passes etc. Ao esplênico se ligam os desencarnados que querem extrair a vitalidade das criaturas, agindo como verdadeiros “Vampiros”. A faculdade associada a esse centro permite viajar, conscientemente, em corpo astral. Cor – as mesmas do espectro solar, menos o anil.
-- UMBILICAL: Fica mais ou menos na altura do umbigo, na chamada “boca do estômago”. Age na digestão, controla o sistema vago simpático. É o responsável pelas emoções. É ai que se operam as ligações, por fio fluídico, para a manifestação dos “sofredores”. Quando este chácara se desenvolve o homem aumenta a percepção das sensações alheias; Também fica sensível as vibrações hostis, ou benéficas, existentes no ambiente. Cor – predominantemente verde.
-- CARDIACO: Situa-se no local do coração. Comanda o batimento cardíaco, o sistema circulatório e respiratório. Regula os sentimentos. Por ele preferencialmente se ligam os guias ou mentores dos médiuns. Quando bem desenvolvido, permite auscultar os faros do mundo astral ou emocional. Também nos faz sentir os acontecimentos futuros. Cor: cor- de- ouro. 
-- UMERAL: De grande importância, quando se destina ao trato da mediunidade, embora seja pouco conhecido no meio espírita. Fica entre os omoplatas. Comanda os movimentos dos braços, antebraços, mãos e dedos. É responsável pela psicografia automática e muitas influenciações mediúnicas tanto positivas quanto negativas. Cor – (os livros que falam sobre ele não dizem sua cor).
-- LARÍNGEO: Na garganta, na altura da tireóide. Responsável pela emissão da voz e pelo controle de certas glândulas endócrinas do corpo, cuja disfunção é por vezes atribuída à tireóide. Influi sobre á audição astral. Por ele se processa a psicofonia ou “incorporação completa” falante, quando o médium reproduz até mesmo a voz, o sotaque, ou o idioma original do comunicante. Cor: azul prateado.
-- FRONTAL: Localizado no ponto médio entre as sobrancelhas. Regula as atividades inteligentes. Corresponde à glândula pituitária ou hipófise. Comanda os cinco sentidos. É responsável pela vidência astral, pela clarividência, pela vidência de “quadros fluídicos” criados pela mente do médium, de encarnados ou desencarnados, pela vidência mental e pela audiência em que a voz é ouvida “dentro” como que surgisse na caixa craniana. Cor: azul – purpúreo.
-- CORONÁRIO: Situado no alto da cabeça, na direção da glândula pineal, com a qual se corresponde. É o sintonizador das ondas do plano mental. Responsável pela comunicação telepática e intuição. É o ponto de ligação com o mundo espiritual. Geralmente é o ultimo que se utiliza.  Vai aumentando de tamanho aos poucos, à medida que o homem evolui espiritualmente. Cor – predominante o violeta, tem uma parte central de brando deslumbrante, com reflexos dourados.
--AURA

A aura humana, como um todo, é portanto um campo energético constituído das próprias energias do individuo e funciona como uma espécie de capa protetora dentro das capacidades de cada pessoa.

“Além das energias de que dispomos, pela nossa saúde físico-espiritual, o principal fator de fortalecimento da aura são os pensamentos que emitimos. E não será difícil entendermos que, quanto mais elevada for a nossa maneira de viver e pensar, mais poderoso será o nosso campo áurico. Um pensamento elevado produzira sempre uma forma luminosa muito clara e positiva. Daí as constantes e permanentes orientações, no sentido da mente positiva, de reforma moral, da evangelização, etc.

“Um aspecto muito importante desse problema é de que o nosso pensamento é como energia ondulante e como tal, ele vai e volta ( Lei do Retorno ). Se vai positivo, receberemos no retorno, também positivo e ele nos trará sempre um bem maior, com ondas benéficas e construtivas; se vai negativo, receberemos de volta na nossa aura, como uma carga negativa.

“É comum encontrarmos em nosso caminho, pessoas que fazem a leitura da aura e são capazes de contar muita coisa a nosso respeito, sejam elas de alegria ou tristeza, de prazer ou de dor, de otimismo ou desespero, estarão sempre ali condensados, às vezes, por espaços incríveis de tempo”.

Daí, a necessidade que temos de exercitar e disciplinar a nossa mente, através do processo de reforma intima e moral. Dessa forma, “ainda que não nos sendo possível emitir formas, pensamento que tornem a nossa atmosfera belamente matizadas por pensamentos positivos, não custará dedicarmos alguns minutos de cada dia para projetarmos conscientemente, em nossos lares, no local de trabalho e mesmo na rua, pensamentos capazes de provocar uma pequena centelha colorida. O hábito se formará imperceptivelmente até tornar-se a maneira habitual de pensar”, como nos diz Leadbeater.

“A aura é, portanto, a nossa plataforma onipresente em toda comunicação com as rotas alheias, anti -câmara do Espírito em todas as nossas atividades de intercâmbio com a vida que nos rodeia, através da qual somos vistos e examinados pelas inteligências Superiores, sentidos e reconhecidos pelos nossos afins, e temidos e hostilizados pelos irmãos que caminham em posição inferior a nossa”.

Esses e outros conhecimentos nos fazem entender que nada ocorre por acaso e que somos nós mesmos os responsáveis por tudo de bom ou mal que nos envolve e acontece. 
